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    PREFÁCIO


    16 de maio de 2015. Acordei com os olhos inchados por ter adormecido a chorar. Aos 37 anos, com dois filhos, preferia uma boa noite de lágrimas a várias semanas para confirmar que estava com a pessoa errada.


    Nesta fase da vida acreditava mesmo que isso das histórias de amor não era o meu departamento. Não por falta de histórias, mas por excesso de tentativas.


    Vamos ainda mais atrás no tempo, bastante antes desta manhã quente num sábado de maio. Eu sou uma adolescente da Internet, daquela lenta e ruidosa, que me empurrava para o computador nas noites em que os meus pais não estavam e não me mandavam desligar porque eram horas do telefonema da minha avó. Algumas amigas tinham duas linhas telefónicas em casa para que isto não acontecesse, mas, para os meus pais, isso estava fora do orçamento.


    Consigo ouvir os estalidos da Internet a ligar e invejo a capacidade de espera que já não tenho. Os canais do Mirc levavam horas a descarregar e só depois disso podíamos conversar. Eram uma espécie de aplicação de encontros virtuais sem fotografias. Exigiam paciência e imaginação.


    Depois veio o Hi5, e depois o Facebook. E as coisas foram­-se tornando cada vez mais rápidas e com menos espaço para a imaginação (felizmente diria eu porque as fotografias também diminuíram a hipótese de más surpresas).


    O objetivo sempre foi mesmo: conhecer pessoas. Fechando ainda mais o ângulo, a «rede» permitia­-nos ampliar a «rede». A palavra perfeita é mesmo essa: rede.


    A rede que nos envolve, a rede que nos suporta, a eterna e universal necessidade de encontrarmos alguém com quem conjugamos, alguém com quem fazemos «match».


    Voltamos à quente manhã de maio. Tenho os olhos muito inchados e estou a decidir se vou almoçar com um amigo. Decido que o sol merece a minha presença, muito mais do que o sofá. Almoço e passeio por Lisboa. Olho para o telemóvel. Seria mais certo dizer — olho outra vez para o telefone. É quase tão natural como respirar. Serve para ver as horas e para uma espécie de confirmação da nossa existência.


    Recebo um pedido de amizade pelo Facebook, ao final da tarde. Alguém se cruzou comigo no Tinder e foi procurar­-me.


    Já nem me lembrava que tinha o Tinder instalado. Fiz uma pausa depois de o meu filho de três anos ter dito na escola que a mãe estava sempre no «jogo das cruzes e dos corações».


    Esse alguém, que se cruzou comigo no Tinder naquela tarde quente de maio, é meu marido há mais de oito anos. Casámos passadas seis semanas. Não tínhamos pressa, mas queríamos assinalar de alguma forma a vontade que não fosse apenas mais um encontro, ou mais uma relação.


    Tive muita sorte. Mas para encontrar o Pedro, falhei muitas vezes, tive péssimos encontros e vários erros de casting.


    Costumo dizer que as aplicações de encontros são apenas uma ampliação da amostra e consequente aumento da probabilidade de conhecer um grande amor. Mais uma resposta à eterna e universal necessidade de encontrarmos alguém com quem conjugamos.


    Quando a Rita me convidou para falar na nossa história de amor, no contexto de um livro sobre as aplicações de encontros, invejei a ideia. Alguém tinha de falar sobre isto de forma séria (sem que isso retire leveza e humor a este livro). Alguém tinha de abrir a caixa de Pandora e assumir que há dúvidas e (muitos) preconceitos.


    Existe algum padrão nas pessoas que utilizam estas aplicações? Espero bem que não, porque durante muito tempo estive no mesmo espaço que várias pessoas capazes de pôr fotos do próprio casamento, agarradas a mil gatinhos ou em fotos de grupos que não percebemos quem é quem.


    Há alguma fórmula comum aos casais que nascem nestas aplicações? Aqui também aposto numa resposta negativa pela observação dos tantos exemplos que conheço.


    As aplicações só servem para quem procura sexo? Em 2014 escrevia assim no meu diário: «Em Portugal, até me provarem o contrário, o Tinder serve para encontros, exatamente como esperamos que sejam: com segundas e terceiras intenções, todas colocadas como primeiras.» Mantenho a minha opinião. Se eu e o Pedro procurávamos só sexo, lixámo­-nos à grande. Ainda que isso seja muito bom, escrevo­-vos entre uma mudança de fralda, outra filha com febre, não sei quantas contas para pagar e horá­rios de trabalho para conjugar. Ou seja, não temos conseguido que seja só sexo, mas é um match mesmo bom.


    CATARINA BEATO

  


  
    CAPÍTULO 7


    É TEMPO 
 DE ENCONTROS. 
 CORAGEM PARA IR 
 NUM DATE?


    Neste capítulo vai:


     


    ▸ Perceber que estar registado numa plataforma de encontros não é sinónimo de ter encontros.


    ▸ Entender que pode ser o seu maior bloqueio para ter encontros.


    ▸ Saber o que fazer e não fazer num encontro.


     


    Quando se registou numa plataforma de encontros, tinha como objetivo encontrar­-se com alguém que lá conhecesse? E, caso ainda não o tenha feito e esteja a pensar registar­-se, imagina­-se a marcar um date?


    O objetivo de uma plataforma de encontros é que se encontre com alguém. Mais tarde ou mais cedo é expectável e desejável que isso aconteça. Esse encontro pode dar em amor para a vida toda, caso seja esse o seu objetivo. Um verdadeiro «felizes para sempre»! Também poderá dar em absolutamente nada. E alguns encontros podem ser uma verdadeira perda de tempo. De quem depende? Obviamente das pessoas em questão e não tanto da plataforma. Escrevo «não tanto» porque as plataformas, como percebeu no subcapítulo «Revelações sobre plataformas de encontros que o podem deixar boquiaberto», têm os seus mecanismos para o ir retendo em atividade.


    Alerta: Ter um perfil numa plataforma de encontros não é, por muito estranho que ainda lhe possa parecer, sinónimo de encontros garantidos.


    Sim, é assim mesmo, existem pessoas que estão registadas em plataformas de encontros que dizem ter tentado ter encontros. mas nunca tiveram nenhum. Partilho consigo o testemunho do Vasco.


    
      «Sim, já uso há uns tempos. Há mais de um ano, para ser mais concreto. Quando me registei, a minha ideia era arranjar uma namorada. Tenho amigos que usam e que têm ou já tiveram namoradas que conheceram na aplicação, e isso deu­-me coragem.


      Fiz o meu perfil. Pus lá duas fotografias, nem eram nada de especial, e naquela parte da biografia não escrevi muita coisa sobre mim. Tenho ideia de que ninguém lê o que uma pessoa tem no perfil. Aquilo é mais à base de fotografias. Nos primeiros tempos tive logo imensos matches. Fiquei todo entusiasmado. Enviava mensagens e tal. Eu acho que até eram mensagens interessantes. Às vezes também trocava para o Instagram e conversávamos por lá. Em algumas ocasiões até tentava fazer piadas. Com algumas pessoas funcionava, com outras nem por isso.


      Mas não sei porquê nunca fui além da conversa. Nunca tive nenhum encontro. Sinto­-me bem a conversar com as pessoas, mas, quando surge a ideia de um encontro, fico a pensar se será o momento. Acho sempre que sei pouco sobre a outra pessoa. Vou ser sincero: já combinei encontros e depois não apareci. Não me sentia confortável em ir. Não sei bem porquê, mas estava inseguro. Às vezes até sinto que sou eu que insisto para marcar um encontro, mas acontece sempre alguma coisa e o encontro não se proporciona. Muitas vezes o trabalho também se sobrepõe ao resto. A realidade é que depois voltamos à conversa e passados uns tempos acabamos por desligar. Penso que se a pessoa estivesse mesmo interessada, continuaria ali.»

    


    Entre o hesitar, o duvidar, o arriscar e o ficar à espera, o Vasco soma zero encontros desde que se registou numa plataforma de encontros. É mau somar zero encontros? Não é uma questão de ser mau, é uma questão de não ser suposto.


    Alerta: A plataforma faz parte do trabalho. Qual? Sugerir­-lhe possíveis correspondências. O resto? O resto já depende, em muito, de si.


    Acha que o Vasco é caso único? Não é, digo­-lhe eu, outras pessoas partilharam comigo como se sentiam e o que faziam quando o assunto era encontros. Através dessas partilhas, percebi que elas criavam alguns obstáculos para terem encontros. Até diziam que tentavam, mas, na prática, não iam além de uma ideia de tentativa. Compreendi então que algumas pessoas vacilavam ou estavam indecisas quanto aos encontros. A que se devia? Vou partilhar consigo.


    1 — Ainda não é o momento ideal


    O momento a que se referiam era o momento para ter encontros. Automaticamente eu perguntava quando é que vai ser o momento ideal? Aí as pessoas divagavam… Criavam fantasias, idealizavam locais ou situações, imaginavam pessoas, como seria a conversa… Mas chegar­-se à frente e marcar encontros, está quieto!


    Sabe qual é o momento ideal? Aquele em que tiver coragem para marcar o encontro. Quanto antes isso acontecer, melhor. O que precisa para marcar um encontro?


    2 — Fisicamente, não estou no meu melhor momento


    As pessoas referiam a sua condição física, ou a falta dela, como um pretexto para ainda não terem marcado um encontro. Precisavam de emagrecer ou ficar mais tonificadas ou ter um determinado estilo de vida. Deixar de fumar… Em resumo, precisavam de atingir um determinado patamar. Quando lá chegassem sabe o que iam fazer? Marcar um encontro. Sabe o que eu acho que iam fazer? Voltar a estabelecer um novo patamar e adiar. Nunca estará 100% satisfeito em todas as áreas da sua vida. É bom ter objetivos e motivação, mas eles não podem ser uma desculpa para não evoluir noutras áreas. O que verdadeiramente o impede de marcar um encontro?


    3 — Não me sinto confiante


    Fosse porque tinham terminado uma relação há pouco tempo, fosse porque procuravam respostas a algumas angústias ou tentavam conquistar equilíbrio pessoal. Tiro o chapéu a quem tem a capacidade de perceber que precisa de ajuda e a coragem para querer cuidar de si. Um psicólogo ou um coach pode fazer a diferença e ajudá­-lo. Ah, fazer terapia e ter encontros não são acontecimentos incompatíveis. Podem levá­-lo a adiar, mas não o faça por muito tempo. O que é que marcar um encontro significa para si?


    4 — Estou focado no trabalho


    O trabalho era apontado como o responsável para as pessoas não terem encontros. Efetivamente, se o seu trabalho é a prioridade, todas as outras questões ficam para segundo plano. Também prioriza o trabalho face a tudo mais? Mas, diga­-me, o seu trabalho é a sua prioridade porque é mesmo, ou porque o usa como desculpa para não ir ou marcar um encontro?


    5 — Não sei se é a pessoa certa


    Como não sabiam se era aquela, ou qualquer outra, não tinham encontros. Mas, pessoas, é um encontro, não é um compromisso para toda a vida. Não tem de sentir esse encontro como sendo o derradeiro. Mais, esse encontro ajudará a perceber se, para si, a pessoa com quem se vai encontrar é a «certa» ou não. E coloco a palavra «certa» entre aspas porque se está à espera de uma pessoa que preencha todos os mil e um requisitos que tem, talvez precise de uma cadeira para se sentar enquanto aguarda. Vá descobrir mais sobre a pessoa e não fique a idealizar. O que quer alcançar ao marcar um encontro?


    6 — Não quero gastar dinheiro


    Quem disse que ir a um encontro é sinónimo de gastar dinheiro? Há mil e uma atividades que pode fazer e mil e um lugares onde ir sem ter de gastar um único euro. Perguntei o que levava a pessoa a crer que um encontro era sinónimo de gastar dinheiro. A resposta baseava­-se no que poderiam ser as expetativas do outro e, por exemplo, no facto de poder estar à espera de ser convidado para jantar. Que desculpa dá para não marcar um encontro?


    7 — Já não sei como ter um encontro


    Pois é, quando a pessoa sai da roda­-viva dos encontros, pode ficar meio hesitante quando volta. Não sabe como convidar, como aceitar, como fazer, que propor, como se comportar… Vai ter de arriscar e atirar­-se à piscina. Neste capítulo vai encontrar algumas dicas para ajudar, mas a ideia principal é arriscar. O que precisa para ser quem é no seu encontro?


    8 — Não é a minha prioridade


    Se não é a sua prioridade, o que faz numa plataforma de encontros? Anda a ver as modas? Anda a ver quem lá está? É só para se entreter? Até pode ser, mas olhe: não faça outras pessoas perderem tempo. E se ter encontros não é a sua prioridade, então jamais vai ter encontros. Pergunte­-se: porque não é a minha prioridade? Eu pergunto: quer que seja? Se a resposta for sim, então tem de agir, fazendo algo diferente do que faz. Que significado tem marcar um encontro?


    Usa alguns dos pretextos enumerados para não marcar um encontro? Não? Usa outros? Por detrás de muitos destes pretextos estão aspetos como 1) saber lidar com a rejeição e 2) as expetativas não serem cumpridas. E, sim, estes são aspetos para os quais um tem de estar preparado. Se a nuvem da rejeição é algo que paira sobre si, tente perceber por que tem medo da rejeição, o que é que ela significará para si ou como lidará com ela. Porém, jamais devem ser entraves para ter encontros. Não querendo tirar importância a como se poderá sentir, tenha consciência que nada é garantido num encontro: é só um encontro.


    Alerta: Se não quiser, querer mesmo a sério, marcar um encontro, vai encontrar sempre uma desculpa para não acontecer.


    Nesta altura já estará a perguntar qual o tempo ideal entre uma corres­pondência e o primeiro encontro? A resposta é o quanto antes. Sabe qual o momento­-chave para passar do texto ao encontro? Quando percebe que está a gostar da conversa. Aí tenha a coragem de se chegar à frente e perguntar à outra pessoa: continuamos esta conversa no próximo sábado, enquanto bebemos um café (algo muito português) ou damos um passeio?


    Nota: No primeiro encontro com alguém com quem teve match, com quem andou, até àquele momento, a trocar mensagens ou, como acontece frequentemente, a enviar uns áudios, pode estar associado um nervoso miudinho acrescido. Porquê? Porque essa realidade vai sair de um ecrã para o presencial, para o face a face. Com a alteração do contexto, surgem novos aspetos, como cheiros, comportamento não­-verbal, outras pessoas… E sabe que o contexto importa, não sabe? Prepare­-se para essa alteração. Ah sim, e também há quem se pergunte: será que vai ser igual à pessoa da fotografia? Por isso é importante ter o seu perfil atualizado…


    EXERCÍCIO: O QUE FAZER PARA TER (MAIS) ENCONTROS


    Quer saber como ter (mais) encontros? Para isso acontecer proponho um desafio. Sim, mais um. A primeira premissa deste exercício é que precisa de estar comprometido consigo mesmo em ter um primeiro, ou em ter mais encontros. A segunda premissa parte do princípio de que vai ter de mudar algo no que está a fazer. Sim, terá de haver uma mudança de comportamento face àquele que tem agora. Para quê? Para conseguir ter mais encontros. Vamos a isto?


    Instruções


    Para realizar este exercício, vai precisar de uma caneta ou de um lápis, de uma folha e da sua agenda. Sim, da sua agenda, seja ela em papel ou em versão digital.


    Vai ser desafiado a responder a um conjunto de perguntas. Não pode responder mentalmente. Tem de escrever as suas respostas. Pode ser diretamente neste livro ou na folha que foi buscar. E, sim, também pode registar nas notas do seu telemóvel. Qualquer que seja o local no qual decida apontar as respostas a cada uma das perguntas, estas têm de ser o mais detalhadas possível e sinceras. Sempre sinceras.


    Passo 1 — Responda


    1 — Qual a primeira coisa que vou fazer para ter encontros? Especifique as suas ações. Por onde vai começar e como.


    2 — Quando vou começar a ter encontros? Indique uma data precisa. Dia, mês e ano. Respostas como «para a semana» ou «quando me sentir bem» não são válidas.


    3 — Quantos encontros vou ter por semana? Indique um número concreto. Pense em pequeno. Não se comprometa com algo que não poderá cumprir. Se pensa, por exemplo, responder «aqueles que conseguir» ou «logo se vê», pense novamente nas suas respostas, pois essas não são válidas. É necessário um número concreto.


    4 — O que vou fazer para convidar pessoas para encontros? Especifique os seus passos e as suas ações. Seja detalhista.


    5 — Com quem é que vou partilhar que tenho como objetivo começar a ter ou ter mais encontros? A ideia é que ao partilhar objetivos com os outros fique mais comprometido e focado neles. Escreva o(s) nome(s) dessa(s) pessoa(s).


    6 — Quais as qualidades que eu já tenho e que vou trabalhar de forma a enaltecê­-las? Focar­-se nas qualidades que já tem ajuda a melhorar a sua autoestima.


    7 — Como é que me vou apoiar cada vez que um encontro não correr como eu pretendia? A ideia é ter compaixão consigo mesmo. Afaste a negatividade e não desista.


    
      
        
          	
            Data

          

          	

          	
            Assinatura

          
        


        
          	

          	

          	
        

      
    


    Passo 2 — Agende


    Tendo em conta as suas respostas, agende os seus compromissos. Atribua­-lhes lugar no seu calendário. Use uma cor diferente da de todos os demais compromissos. Programe­-os com um alarme.


    Passo 3 — Partilhe


    Convide a(s) pessoa(s) com que vai partilhar o seu objetivo de ter ou ter mais encontros para um café e conte­-lhes a novidade.


    Passo 4 — Recorde


    Se escreveu as suas respostas no livro ou numa folha, tire uma fotografia e envie por e-mail para si. Se escreveu nas notas, faça uma captura de ecrã ou copie e envie por e­-mail para si. Para quê? Para o compromisso estar na caixa de entrada do seu e­-mail e, sempre que precisar, ir consultar e recordar­-se daquilo a que se comprometeu consigo próprio.


    Pronto para começar? Sabe qual é o melhor momento? Agora!


    Boas notícias


    Se está a pensar que a maior parte das pessoas que estão registadas numa plataforma de encontros não têm encontros, está a pensar mal, porque não é nada disso! Bem, não posso falar por todas as pessoas, mas posso dizer que, das pessoas que participaram num dos inquéritos que realizei e cujos resultados já tenho vindo a partilhar consigo, 9 em cada 10 afirmaram que já tiveram encontros com alguém que tinham conhecido numa plataforma de encontros. Nada mau, certo?


    Quem usa, disse:


    
      «Já tive encontros. Já tive relacionamentos a partir daí. Não foi sempre assim, mas quando foi, foi muito bom.»


       


      «Já perdi a conta ao número de pessoas que conheci online e com quem depois me encontrei. Não estou à procura de nada sério e elas sabem disso. Digo sempre. Vamos jantar, passear. Tenho conhecido mesmo muita gente.»

    


    Alerta: Se ter um perfil numa plataforma de encontros não é sinónimo de encontros, também não o será de encontros de qualidade. Sim, existem pessoas que preferem esquecer alguns dos encontros que tiveram com alguém que conheceram através de uma plataforma de encontros. Mas isso também acontece quando as conhecemos de outra maneira.


    Quem usa, disse:


    
      «Já conheci gente muito desinteressante. Gente que dizia ser uma coisa e afinal era outra. Já perdi muito tempo a beber cafés com pessoas que afinal não valiam nada…»


       


      «Estivemos meses à conversa e, quando eu voltei para o Porto, decidimos marcar um encontro. Foi horrível. Não houve ligação nenhuma. Nem parecia a mesma pessoa com quem eu tinha falado tanto tempo.»


       


      «Desde gente mal­-educada, sem modos, sem saber estar, que diz que estava interessada numa relação e só queria sexo, logo ali, naquele momento. Já apanhei de tudo…»

    


    Algumas ideias sobre o que não fazer num primeiro encontro (e arriscaria escrever que na vida):


     


    ▸ Chegar atrasado. Veja quanto tempo normalmente pode levar a chegar e saia uns minutos antes para garantir que não se atrasa. O seu tempo não é mais importante nem valioso que o do outro, por isso, respeite­-o.


    ▸ Estar sempre a consultar o telefone. Esta é uma regra básica. Deixe o telefone na mala ou no bolso. Se tiver de estar na mesa, algo que também deveria evitar, deixe­-o a um canto e vire o ecrã para baixo.


    ▸ Ser indelicado. Seja com a pessoa com quem se vai encontrar, com o motorista do Uber ou com o empregado de mesa. A sua indelicadeza revela má educação e diz muito sobre si.


    ▸ Ser ordinário. Seja na forma como fala, na forma como se refere aos outros ou como age. Procuram­-se pessoas respeitosas e não gente vulgar.


    ▸ Interromper constantemente o outro. Sim, já sabemos que somos latinos e que nos está no sangue falar por cima uns dos outros, mas evite fazê­-lo. Oiça o que o outro está a dizer. Pratique a escuta ativa. Terá tempo para partilhar a sua opinião ou contar a sua história.


    ▸ Estar constantemente a falar. É ótimo que fale sobre si, mas não o tempo todo. Ser um bom comunicador passa também por ser um bom ouvinte. Por isso, dê espaço à outra pessoa para ela também partilhar algo. Se assim não for, como fica a saber mais sobre ela?


    ▸ Falar sobre as suas ex­-relações ou especificamente sobre o seu ex. Eles podem existir, mas não são para ali chamados. Vai parecer que tem saudades ou que ainda não ultrapassou o fim da relação.


    ▸ Dar conselhos ao outro sobre a vida dele. Se os seus conselhos fossem incríveis, tinha um negócio na área. Tem? Em caso afirmativo, lembre­-se de que está num encontro e não numa sessão. Só uma pergunta: alguém lhe pediu a opinião?


    ▸ Fazer perguntas indiscretas. É natural que tenha algumas curiosidades, como há quanto tempo está numa plataforma de encontros ou até há quanto tempo está solteira. Esqueça isso. O propósito de um primeiro encontro é perceber se gosta de passar tempo com a pessoa.


    ▸ Ser insistente. Com o decorrer do encontro pode acabar por perceber que o outro lhe interessa e é natural que o demonstre. Porém, o outro pode não estar na mesma página. Não insista e aceite as coisas como são.


    ▸ Impor um segundo encontro. Talvez, para si, o primeiro encontro tenha corrido bem. Talvez, para o outro, nem por isso. Sugira, pergunte, mas não imponha um segundo encontro. Se a pessoa não estiver para aí virada, a resposta vai ser constantemente não. Só precisa de o ouvir uma vez.


     


    Só um recordatório: «não» significa não. Isto aplica­-se a tudo. A um segundo encontro, a um abraço, a um beijo, a um pedido.


    Posto isto, apetece mesmo perguntar­-lhe: qual o pior primeiro encontro que já teve? O que detesta que aconteça num primeiro encontro? O que é para si motivo para se levantar e ir embora? E o melhor date que já teve? Onde foi? O que fizeram?


    Também já perguntei às pessoas se, após um encontro, já tinham bloqueado ou eliminado a outra pessoa. Como? Por exemplo fazer unmatch, bloquear no WhatsApp e por aí fora. E, surpreenda­-se, em cada 10 pessoas, 2 acabaram por bloquear aquela com quem foram ter um encontro após este acabar. Quem mais o faz em termos de género? Não existem diferenças significativas. Quais as razões para bloquear ou eliminar após um encontro? O top três é composto por:


     


    
      
        

        
      

      
        
          	
            1

          

          	
            «A pessoa era desinteressante.»


            Às vezes, na troca de mensagens, existem algumas caraterísticas (ou falta delas) que não dão para perceber tudo o que gostaríamos, e faz falta um encontro face a face para chegar à conclusão de que aquela pessoa não tem tanto interesse como imaginava ou desejava.

          
        


        
          	
            2

          

          	
            «Éramos incompatíveis.»


            Talvez o perceba logo no primeiro encontro, talvez precise de outros para compreender que existem valores, formas de estar e de ver o mundo que os tornam incompatíveis. Ah, e claro, não terem os dois a mesma motivação para usarem a plataforma ou não procurarem satisfazer a mesma necessidade também são formas de incompatibilidade.
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            «Não gostei de conhecer», empatado com «não desejava ter mais contacto».


            Nada como um encontro para tirar teimas. E tem toda a legitimidade de perceber que não gostou de conhecer aquela pessoa, nem para seu amigo. Terá as suas razões. Se após o encontro perceber que já não deseja ter mais contacto com a pessoa, consegue, através das funcionalidades das plataformas, acabar por bloquear ou eliminar.

          
        

      
    


     


    Ninguém tem de aturar determinadas atitudes.


    Lembre­-se, pode ir­-se embora do encontro a qualquer momento. À medida que este se vai desenrolando pergunte­-se: estou a gostar do encontro? A pessoa é simpática? A pessoa é divertida? A pessoa respeita­-me? Se a resposta for não, não, não e não, será o momento para ir embora, certo? Aceite que nem sempre haverá faísca, não tendo de ser necessariamente física. Mesmo passado algum tempo, uma cerveja ou um café depois. Aceite que nem sempre a conversa é interessante. Portanto, o melhor que poderá fazer a si ou à outra pessoa é terminar o encontro. Seja honesto, sem ser mal­-educado. Mostre respeito, sugira pedir a conta e saia da situação de forma graciosa.


    Alerta: Já ninguém acredita naquela velha tanga do telefonema de um amigo ou familiar que o faz sair a meio do encontro para uma superurgência. Se não conseguir ser honesto, talvez seja porque ainda não está preparado para ter encontros. Está?


    Ainda que pareça claro, mas porque nada é óbvio, aqui ficam algumas dicas para um encontro correr bem:


     


    ▸ Respeite o outro. Isto significa respeitar o tempo dessa pessoa e o que ela está a partilhar consigo.


    ▸ Pratique a escuta ativa. O seu foco é o outro e o que o outro está a dizer. Apague os seus pensamentos. Não faça outras coisas. Não julgue o que o outro diz. Não ouça apenas o que quer ouvir.


    ▸ Faça perguntas. Mas olhe, é um encontro e não uma entrevista de emprego. As perguntas servem para conhecer melhor o outro e não para preencher dados num qualquer formulário que criou, seja inteligente nas perguntas que faz. Opte por perguntas de resposta aberta e provocatórias q.b. 


    ▸ Saiba conversar. Pode constituir um desafio, certo? Tudo se torna mais fácil se estiver verdadeiramente interessado em conhecer a outra pessoa.


    ▸ Descontraia, descontraia e descontraia.


     


    E no seu caso? Que atenções tem quando vai a um encontro? O que significa para si um encontro que correu bem?


    PLANEAR UM ENCONTRO


    Sim, o encontro merece planeamento. Mesmo dentro da sua suposta naturalidade.


    Prepare­-se


    Sabe, é inteligente começar a preparar­-se para ter encontros. Como? Comece a reparar em si, na sua forma de se expressar, nas suas atitudes. Onde? Pode ser, por exemplo, quando está com os seus amigos, quando vai jantar com eles ou quando estão a conversar. Analise a sua forma de ser e de estar. Repare em quais são os pontos em que considera que pode melhorar, em como se pode expressar de forma mais clara, ou como pode demonstrar mais atenção pelo outro.


    O local e o contexto


    O onde costuma adicionar mais uma camada de stress aos encontros. Nomeadamente ao primeiro. Parece que existe uma determinada pressão para que este seja original e incrível. Como se o futuro da possível relação dependesse disso. Já não dá apenas para ir beber um café? Eu desafio­-o a fazer algo em que se sinta confortável sem ceder a pressões. Ficar na sua zona de conforto não impossibilita um encontro original.


    Tenha em conta que o local onde o encontro acontece está envolvido num conjunto de circunstâncias que poderão impactar o resultado final do mesmo. Se quer falar à vontade e se sente intimidado pelas pessoas da mesa ao lado, escolha uma mesa mais reservada. Se quer conversar, uma ida ao cinema é só má ideia… E uma ida a um bar barulhento também não ajudará.


    Algumas ideias para encontros:


     


    ▸ Fazer uma caminhada. Era, em tempos de pandemia, também por falta de opção, o número 1 no top dos encontros. O passeio higiénico era a desculpa e o momento ideal para um encontro. E não tenha dúvidas: constitui uma ótima ideia.


    ▸ Fazer um piquenique. Se acha que os piqueniques estão fora de moda, engana­-se! Fazer piqueniques nunca passou de moda. Sim, passou de moda levar um megafarnel. Escolha um local agradável: um jardim ou uma praia podem ser uma ótima opção. Certifique­-se de que podem conversar. Ah, e pense em snacks para acompanhar a conversa. Snacks que sejam fáceis de comer e não atrapalhem.


    ▸ Ir a um espetáculo de stand­-up comedy. Rir pode ser um ótimo desbloqueador para um encontro, e o humor um bom ponto de ligação. Certifique­-se de que o espetáculo é alguma coisa de jeito e riam juntos.


    ▸ Visitar uma exposição. Pode ser uma opção, se tanto você como a pessoa com quem se vai encontrar gostam de algum artista em comum, de algum estilo de arte ou apenas de explorar cultura.


    ▸ Fazer uma visita guiada pela cidade. Nada como descobrir a cidade onde vivem como se fossem turistas. Ah, e se não quiser ir numa visita organizada, faça de guia.


    ▸ Mostrar locais favoritos. Com uma visita pelos seus locais favoritos dará a descobrir um pouco mais sobre si. Não se esqueça de explicar porque é que são os seus favoritos. Só porque sim não tem piada.


    ▸ Visitar animais. Gostam os dois de animais? Se a resposta é sim, visitar uma instituição que os acolhe pode ser uma opção. Mostra o seu lado sensível e com sorte ainda leva umas lambidelas. Refiro­-me a lambidelas dos animais que estão na instituição, obviamente.


    ▸ Fazer exercício. Sabemos que o exercício físico e a procura por um estilo de vida saudável fazem parte de uma cultura de vida. Portanto, a proposta para fazer um treino em conjunto pode ser bem­-encarada. Mas olhe, não abuse nas repetições e no tempo do treino.


     


    Beber café, fazer um brunch ou jantar continuam a ser opções superválidas! E também as mais comuns, porém nem cómodas para todos.


    Para planear o que fazer no primeiro encontro, procure saber, nas conversas que vai tendo, do que é que a outra pessoa gosta. Assim terá pistas que ajudar


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        
          	
            
          

          	
        


        
          	
            
          

          	
        


        
          	
            
          

          	
        


        
          	
            
          

          	
        


        
          	
            
          

          	
        


        
          	
            
          

          	
        


        
          	
            
          

          	
        


        
          	
            
          

          	
        

      
    


    

    
      
        
          	
            
          

          	 
        


        
          	
            
          

          	 
        


        
          	
            
          

          	 
        


        
          	
            
          

          	 
        


        
          	
            
          

          	 
        


        
          	
            
          

          	 
        


        
          	
            
          

          	 
        


        
          	
            
          

          	 
        

      
    


    

    
      
        
          	 
        

      
    


    

    

    
      
        
          	 
        


        
          	 
        


        
          	 
        


        
          	 
        


        
          	 
        

      
    


    

    

    
      
        
          	 
        


        
          	 
        


        
          	 
        


        
          	 
        


        
          	 
        

      
    


    

    

    

    

    

    
      

      

      

      

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      

      

      

      

      
    


    

    
      

      

      

      

      

      

      

      
    


    

    


    
  


  
    SOBRE ESTE LIVRO


    TIRE PARTIDO DAS PLATAFORMAS DE ENCONTROS PARA CONHECER NOVAS PESSOAS!


    [image: ]Quem nunca ouviu falar de plataformas de encontros online, aplicações de encontros ou apps de dating? Se está a considerar esta opção terá, por certo, alguns medos e dúvidas. Pode até pensar que conhecer pessoas através da Internet não é para si. Numa sociedade em que tudo acontece a uma velocidade voraz, as aplicações de encontros são hoje ferramentas úteis para encontrar (também) o amor, seja para a vida inteira ou apenas para um momento. É inegável que fazem parte do quotidiano de cada vez mais pessoas.


     


    Na teoria, tudo parece fácil: cria-se um perfil, definem-se critérios e começa a ação! Na prática, a realidade pode ser um pouco mais complicada, especialmente quando os matches não ocorrem e os dates não são aquilo com que sonhou.


     


    Swipe, Match, Date pode ajudar a potenciar o seu perfil em plataformas de encontros online e a alcançar o seu objetivo. Neste livro verá como:


     


    • Identificar o que procura nestas plataformas e qual a melhor para si;


    • Construir o seu perfil: escrever a biografia e escolher as fotografias;


    • Equacionar a melhor forma de iniciar uma conversa;


    • Distinguir entre o que deve e não deve dizer ou fazer;


    • Reconhecer os perigos decorrentes de uma exposição online.

  


  
    SOBRE A AUTORA


    Rita Sepúlveda. É sinónimo de pessoa curiosa. Adora aprender e ensinar. Isso poderá explicar o seu percurso profissional. Em 2017 trocou a vida na área dos eventos para se dedicar ao seu doutoramento na área da comunicação. O que estudou? Plataformas de encontros e os seus utilizadores. O título da tese de doutoramento em Ciências da Comunicação (Iscte) inclui Swipes e Matches.


     


    Coordena, desde 2022, o DatingLab (CIES Iscte) um projeto que estuda o recurso a tecnologias de informação e comunicação para a gestão de relacionamentos.


     


    É investigadora de post doc (ICNOVA – Universidade NOVA de Lisboa) com um projeto intitulado Status: In a relationship with an app, em que estuda aplicações e relacionamentos amorosos.


     


    Vai dividindo o seu tempo entre o ensino e a investigação. E a praia. E as viagens. E as corridas. E os amigos. E mais umas quantas outras coisas. E não necessariamente por esta ordem.
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